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Resumo: Em 1991, a URSS chegava ao seu fim. A Federação Russa, 
considerada herdeira da União Soviética surgiu no cenário internacional 
com um território menor do que a sua antecessora superpotência 
e mergulhada em uma crise econômica e política. O Ocidente, 
diferentemente do que pensava os dirigentes russos, não auxiliaram o 
país e iniciaram uma política de isolamento desse. O presente trabalho 
tem como objetivo analisar as políticas citadas anteriormente para 
compreender como estas impactaram na formulação de uma nova política 
externa russa, voltada para a Ásia, que teve influência na criação da 
OCX. Para tanto, analisou-se bibliografia sobre o tema, assim como 
fontes primárias referentes à política externa russa. Pode-se concluir 
que a OCX, por parte, da Rússia se tornou uma resposta aos desafios 
apresentados pelo Ocidente a Moscou.
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Na década de 1990, com a dissolução da União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas (URSS), o espaço político e estratégico da região Eurasiana sofreu 
importantes modificações. Das fronteiras da extinta Superpotência, surgiram 15 
novos Estados — alguns desses experienciando soberania pela primeira vez na 
história —, o que trouxe novas dinâmicas no cenário internacional (FREIRE, 
2009; MAZAT;SERRANO, 2012). 
Na Europa Central, os antigos membros do Pacto de Varsóvia, como Polônia 
e Tchecoslováquia, agora separada em República Tcheca e Eslováquia, e Hungria, 
aproximaram-se do Ocidente2 e a Alemanha voltava a ser um Estado unificado e 
membro da Otan. No Báltico, Lituânia, Estônia e Letônia também buscaram uma 
aproximação com o Ocidente. No Leste Europeu surgiram os Estados da Ucrânia 
e Bielorússia, que mantiveram a sua proximidade com Moscou. Nos Balcãs, o 
Estado Iugoslavo se desintegrou em diversas repúblicas autônomas, resultado de 
conflitos armados que tiveram envolvimento direto da do Tratado. No Cáucaso, 
Geórgia, Azerbaijão  e Armênia retomaram seus status de Estados independentes 
(ADAM, 2013; FREIRE, 2009; MAZAT;SERRANO, 2012). 
Na Ásia Central, surgiram cinco novos Estados, os quais herdaram as suas 
fronteiras da divisão administrativa soviética. Cazaquistão, Uzbequistão, Tadjiquistão, 
Turcomenistão e Quirguistão se tornaram Estados Soberanos que, de imediato, se 
confrontavam com problemas fronteiriços entre eles, devido à disputa de fronteiras 
e de áreas econômicas exclusivas no Mar Cáspio, assim como com a China, que 
compartilhava fronteiras com esses novos países (ADAM, 2013; FREIRE, 2009; 
MAZAT;SERRANO, 2012).
 Entre todas essas alterações no cenário político Eurasiano, a situação da 
Rússia era a mais desafiante. Ao mesmo tempo que a Federação Russa herdou 
o arsenal nuclear e o assento permanente no Conselho de Segurança na Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), o país também herdou a dívida externa da 
União Soviética e a crise que essa vivenciou nos seus últimos anos (ADAM, 2012; 
2  A expressão Ocidente, no presente trabalho, refere-se ao grupo de países compostos pelos Estados Unidos 
da América (EUA) e os países da Europa Ocidental que compõem a União Europeia e, junto com o primeiro, 
compõem os países fundadores da OTAN.
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ADAM, 2013; MAZAT;SERRANO, 2012;). Tal crise foi agravada ainda mais pelas 
políticas liberalizantes do governo Yeltsin durante a década de 1990. Ademais, a 
Rússia que emergiu ao final da Guerra Fria tinha um território consideravelmente 
menor do que a URSS3 e perdeu espaços consolidados a quase dois séculos ainda 
sobre a era do czarismo, o que trouxe uma série de desafios estratégicos e políticos 
para Moscou (ADAM, 2013; MAZAT;SERRANO, 2012; MCCGWIRE, 2008).
Em meio a essa realidade, o governo de Boris Yeltsin buscou uma aproxi-
mação com o Ocidente com a perspectiva de receber auxílio para a reestruturação 
da Rússia que, agora, passava pelas reformas liberalizantes defendidas pelos antigos 
adversários da URSS. Essas reformas, contudo, resultaram na debilidade das capa-
cidades estatais4 russas. Enquanto os russos buscavam uma aproximação com o 
Ocidente, as ações dos países ocidentais, em especial pelos Estados Unidos, de avanço 
sobre áreas que eram de influência soviética recentemente acabaram quebrando 
as expectativas de Moscou. (MAZAT;SERRANO, 2012; MONAGHAM, 2017; 
VISENTINI, 2017).
Estados Unidos e Europa Ocidental, dessa forma, procuraram trazer para a 
sua esfera de influência países do antigo bloco soviético, através de uma gama de 
iniciativas aos mesmos. Tais medidas, na visão russa, acabaram por isolar — ou pelo 
menos tentaram ou conseguiram parcialmente — tal país politicamente, estrategi-
camente e economicamente do seu antigo espaço de influência (MEARSHEIMER, 
2014). Isso obrigou-o a buscar novos parceiros — China, principalmente — no 
cenário internacional, assim como novas formas de organização no seu entorno 
estratégico — através de organismos regionais — para garantir os seus antigos espaços 
de influência e continuar a ter relevância no arranjo das nações (ADAM, 2012).
O presente trabalho tem como objetivo analisar como as medidas tomadas 
pelo Ocidente para integrar os antigos espaços pertencentes ao bloco soviético e à 
3  Apesar da considerável perda de território, a Rússia continuava no posto de maior país em extensão territorial 
(MAZAT;SERRANO, 2012; ADAM, 2013). 
4  Segundo Monagham (2017), a crise econômica que a Russa vivenciou ao longo da década de 1990 e as re-
formas liberalizantes realizadas por Yeltsin minaram a capacidade estatal russa em um amplo conceito. Desde o 
sucateamento das Forças Armadas russas, que não tinham orçamento para realizar a sua modernização, até a falta 
de pessoal e burocracia qualificados para realizar os projetos de políticas públicas do governo. A própria fragili-
dade russe é admitida pelos seus governantes, quando, ao analisar a posição do país no cenário internacional em 
1997, percebe-se a decrescente capacidade do país de influenciar decisões no cenário internacional (FAS, 2017). 
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própria URSS, no que Mearsheimer (2014) denominou de pacote triplo de polí-
ticas do Ocidente influenciaram o governo russo, da década de 1990 até os dias 
atuais, a buscar uma nova visão de política externa. Entende-se como tal visão a 
mudança de eixo da política externa russa deslocada da Europa e Ocidente para 
a Ásia e, mais especificamente,  Ásia Central. Argumenta-se que, à medida que 
expandia-se as organizações norte-americanas e Europeias (OTAN e União Euro-
peia) e mais países da antiga zona de influência e do próprio território soviético se 
tornavam parte dessas organizações, Moscou teve que mudar o seu eixo de ação 
na política externa. 
Tal eixo de ação, que originalmente procurava uma aproximação com os 
Estados Unidos e restante da Europa logo após o fim da União Soviética, passou 
a priorizar as relações asiáticas. Nesse sentido, a Ásia Central se apresenta com 
um espaço importante para os russos, uma vez que os países dessa região faziam 
parte  do território soviético outrora e, atualmente, tornaram-se o exterior próximo 
russo no continente asiático. Além disso, é preciso  levar em conta que, com a 
independência dos cinco países centro-asiáticos, disputas fronteiriças, econômicas 
e securitárias surgiram entre esses países e Moscou. É a partir dessa mudança na 
política externa que o Kremlin encontrou na Organização de Cooperação de 
Xangai, e na sua parceria estratégica com a China, uma forma de preservar a sua 
influência na Ásia Central e resolver questões de disputas com os países da região.
O artigo está dividido em duas sessões. A primeira busca entender no que 
consiste o pacote de medidas nomeado por Mearsheimer (2014). Vale adiantar 
que tal pacote consiste nas expansões da OTAN e da União Europeia para o leste 
europeu, Báltico e Cáucaso e a promoção da democracia5 para esta região. Utilizar-
-se-á nesta seção bibliografia referente aos temas referidos anteriormente, buscando 
retomar a cronologia das ações que levaram a já mencionada mudança de eixo na 
política externa russa. A segunda seção do artigo buscará compreender, a partir dos 
eventos expostos na primeira seção do artigo, como se deu a criação da OCX e a 
aproximação russa com os países centro-asiáticos e China. Para tanto, o trabalho 
utilizará documentos russos - mais especificamente os conceitos de política externa 
5  A promoção da democracia, neste caso, está ligada ao apoio do que ficou conhecido como as Revoluções 
Coloridas no espaço da Europa oriental, Cáucaso e Ásia Central e o apoio a movimentos separatistas. 
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e segurança nacionais elaborados pelo Kremlin - de diferentes anos para relacionar 
as medidas tomadas pelo Ocidente, a mudança de visão de política externa russa 
e a criação da OCX,  além  de utilizar da bibliografia sobre o tema.
2 O Avanço Triplo do Ocidente
Após a dissolução da URSS, o território da Federação Russa diminuiu consi-
deravelmente. Dos 22,8 milhões de km² da União Soviética, o território herdado 
pela Rússia em 1991 era de pouco mais de 17 milhões de km², menos de um terço 
do território soviético (VISENTINI, 2017; MAZAT; SERRANO, 2012). Esse fato 
levou a duas consequências importantes para o presente estudo. Primeiramente, a 
redução do território russo implicou no surgimento de novos Estados no entorno 
estratégico desse país. Na Ásia Central, Moscou teve, e ainda tem, que lidar com 
a questão dos cinco países que surgiram naquela região6.
O segundo ponto a ser levantado é a perda de profundidade estratégica do 
território russo em relação aos seus possíveis agressores (MCCGWIRE, 2008). 
Uma das características geopolíticas mais marcantes do período da Guerra Fria 
foi a divisão do mundo em dois blocos. A divisão da Europa no bloco soviético e 
ocidental atendia a um propósito estratégico para a URSS. O leste europeu formava 
uma glacis contra os possíveis ataques nucleares dos Estados Unidos, uma vez que 
os bombardeiros norte-americanos teriam que percorrer uma distância em zona 
inimiga muito maior para chegar à Moscou (MANDEL, 1986; VISENTINI, 
2017). Nessa nova realidade, a necessidade, por parte do Kremlin, de estabelecer 
uma profundidade estratégica para manter as suas fronteiras a salvo de possíveis 
agressões persistiu, o que desenvolveu uma demanda russa por organizar uma nova 
zona de influência sobre a Europa  (ADAM, 2008).
A expansão das instituições ocidentais para o leste compôs uma possível 
ameaça estratégica para a Rússia. Sob proteção da OTAN, os antigos espaços 
que outrora compuseram a glacis soviética poderiam se tornar um protetorado 
norte-americano, o que colocaria as forças aliadas do ocidente a algumas centenas 
6  Com a independência dos cinco países centro-asiáticos, a Rússia teve que lidar com alguns fatores envolvendo 
essas nações. A delimitação fronteiriça entre as fronteiras russas e os países da região, a demarcação dos mares 
territoriais e Zonas Econômicas Exclusivas no Mar Cáspio, a exploração de petróleo na região e a presença da 
marinha russa em toda extensão dessa mar são algumas das questões que merecem ser apontadas. 
REVISTA PERSPECTIVA
72
de quilômetros da fronteira com a Rússia e de Moscou (MCCGWIRE, 2008; 
PICCOLLI, 2016; MEARSHEIMER, 2014). 
A questão se torna mais sensível para Moscou quando, no início do século 
XXI, os Estados Unidos lançaram a sua iniciativa de um escudo antimíssil na 
Europa, claramente vinculada com a expansão da OTAN para o Leste, uma vez 
que as instalações de tal escudo estariam alocadas nos países recém-entrantes na 
Organização (PICCOLLI, 2012). O escudo antimíssil estadunidense se torna 
uma ameaça estratégica para a Rússia, pois a sua capacidade de lançar um segundo 
ataque contra uma possível ofensiva nuclear norte-americana seria neutralizada 
ou consideravelmente comprometida, já que os mísseis balísticos russos seriam 
interceptados pelo escudo norte-americano situado na Europa (PICCOLLI, 2012). 
É a partir desta perspectiva que o governo russo enxergam os movimentos 
realizados pelo Ocidente em direção ao oeste. Mais do que isso, ao longo da década 
de 1990 — e antes mesmo do fim da URSS —, Moscou sofreu algumas decepções 
no que diz respeito à promessa dos Estados Unidos de não haver uma expansão 
da OTAN para o leste7 (MCCGWIRE, 2008; PICCOLLI, 2012). A primeira 
decepção ocorreu ainda no ano de 1990, quando da reunificação da Alemanha, 
o país reunificado manteve o status de membro da OTAN, herança da República 
Federativa Alemã, o que levou ao fim da perspectiva soviética de uma Alemanha 
neutra (MCCGWIRE, 2008; PICCOLLI, 2016).
Apesar desse episódio, a verdadeira primeira expansão da OTAN só ocorrerá 
na metade da década de 1990 (MEARSHEIMER, 2014). Em 1993, a adminis-
tração Clinton já dava indicativos para a expansão da OTAN rumo ao leste. Tal 
expansão seria confirmada em 1999, quando República Tcheca, Polônia e Hungria 
se tornaram membros da organização militar (MEARSHEIMER, 2014). A entrada 
desses países  na organização é simbólica. Juntamente com a Alemanha reunificada, 
os membros do Pacto de Varsóvia começavam a aderir a sua contraparte ocidental. 
Mais do que isso, esse movimento deu indicações da política do Ocidente de 
ampliar a sua presença política e militar sobre o que antes era a zona de influência 
soviética (MEARSHEIMER, 2014). 
7  Essa, pelo menos é a visão russa sobre o tema, já que os estadunidenses afirmam que não houve um entendi-
mento escrito sobre o tema (PICCOLLI, 2012).
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Ainda durante a primeira onda de expansão, o governo russo também teve 
que testemunhar a ação militar direta da organização nos Balcãs e, mais especi-
ficamente, na Sérvia, que era uma aliada russa. A ação da OTAN na Guerra da 
Bósnia no território sérvio em 1995 e as novas operações da aliança ocorridas em 
1999 durante a guerra do Kosovo, levaram ao presidente Yeltsin mudar o tom de 
seus discursos, no que se refere a Otan e o Ocidente (MAZAT;SERRANO, 2012; 
ADAM, 2013; MEARSHEIMER, 2014; CORDESMAN, 2014). Em 1995, por 
exemplo, o presidente russo declarou o seu descontentamento com a expansão da 
OTAN e alertou de uma possível guerra no continente se operações como as ocor-
ridas na Bósnia ocorressem mais perto das fronteira russas. E, em 1999, a resposta 
foi similar (THE GUARDIAN, 1999; MEARSHEIMER, 2018).
Os protestos russos não impediram que o Ocidente continuasse com os seus 
planos e a segunda onda de expansão da OTAN, iniciada em 2002, foi concretizada 
em 2004 (PICCOLLI, 2012). Na nova leva de países a entrarem na aliança militar 
estavam Eslováquia, Eslovênia, Romênia, Bulgária e os países bálticos (Estônia, 
Letônia e Lituânia) (MEARSHEIMER, 2014). Desta vez, a organização rumou 
mais ao leste e, pela primeira vez, passou a dividir fronteiras com a própria Rússia. 
Se, em 1999, o Ocidente havia atraído a Europa Central para dentro da sua área de 
influência, o exterior próximo da Rússia havia sido isolado da esfera de influência 
desse país na nova rodada de expansão da OTAN (ADAM, 2013). Mais do que 
isso, Estados fronteiriços da Rússia agora recebiam auxílio militar dos Estados 
Unidos, com as tropas desse país podendo realizar exercícios militares um pouco 
mais de 100 km de distância de São Petersburgo (OTAN, 2018b). 
Em 2009, ocorreu uma das últimas rodadas de expansão da OTAN, quando 
Albânia e Croácia se juntaram à organização (OTAN, 2018a). Contudo, a última 
medida de grande significância para o objetivo deste artigo ocorreu em 2008. 
Neste ano, a aliança militar mostrou a intenção de admitir a entrada da Ucrânia e 
Geórgia, outros dois países que formavam a URSS e fazem fronteira com a Rússia, 
na organização8 (MEARSHEIMER, 2014).
8  Vale ressaltar, que o movimento de admitir a entrada destes dois países foi apoiada pelos Estados Unidos, países 
como França e Alemanha se opuseram a esse movimento (MEARSHEIMER, 2014). A reação dos dois países 
está ligada a relação econômica entre esses com Moscou, uma vez que a Europa é dependente do fornecimento 
do gás natural proveniente da Rússia (MAZAT;SERRANO, 2012; U.S EIA, 2016)
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 Além de serem países fronteiriços à Rússia, a entrada desses dois países na 
OTAN resultaria em três consequências. A primeira dessas seria o total cercamento 
da Rússia pela aliança militar do Ocidente, fazendo com que o sentimento — já 
existente — de enclausuramento do país em relação aos seus adversários, aumentasse 
ainda mais (MAZAT;SERRANO, 2012). O segundo ponto é que a Ucrânia é um 
país chave para a geopolítica Rússia, uma vez que é um importante corredor dos 
recursos energéticos russos para o resto da Europa e, principalmente, pela questão 
da base naval russa de Sebastopol que, na época, garantia o acesso da marinha 
russa ao Mar Negro (ADAM, 2008). Por fim, como já citado anteriormente, a 
Rússia perderia o resto da sua profundidade estratégica que havia conquistado no 
pós-Segunda Guerra (MCCGWIRE, 2008).
Sobre a ampliação da União Europeia para o Leste, é importante ressaltar 
que a adesão às duas organizações discutidas até aqui foi realizada praticamente 
de forma casada. O que se pode constatar é que todos os países que, hoje, fazem 
parte da OTAN também são membros da União Europeia ou estão em processo 
de adesão ao bloco econômico (OTAN, 2018a; UE, 2018). 
Outro aspecto a ser levantado é que, apesar da expansão da União Europeia 
também representar o afastamento da antiga área de influência russa — como a 
OTAN — (ADAM, 2008), as relações entre o bloco econômico e a Rússia se dão 
de uma forma mais singular, uma vez que a Rússia conta com os seus recursos 
energéticos - que em grande parte são consumidos pela Europa — como uma 
ferramenta da sua política externa (MAZAT;SERRANO, 2012; U.S EIA, 2016). 
A relação entre a UE e Moscou, dessa forma, deve levar em conta as relações 
econômicas que envolvem esses dois atores. 
Contudo, a interdependência econômica entre os dois não minimiza a 
sensibilidade de Moscou à expansão da União Europeia. Esta questão fica visível 
no episódio da Ucrânia em 2014, quando o governo russo fez uma contraproposta 
à Kiev para não entrar na União Europeia, como uma forma de manter a sua influ-
ência sobre o país (MEARSHEIMER, 2014). Mais evidente ainda da importância 
estratégica da Ucrânia para Moscou é a tomada da Crimeia pelas tropas russas após 
a mudança de regime em Kiev (MEARSHEIMER, 2014).
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Em relação ao que Mearsheimer (2014) chamou de expansão da demo-
cracia, pode-se identificar como tal expansão as mudanças de regimes ocorridas 
na primeira década do século XXI em alguns países do entorno estratégico russo, 
também conhecidas como revoluções coloridas9. Tais mudanças de governo que, se 
não foram diretamente patrocinadas ou organizadas pelo Ocidente - como defende 
Mearsheimer (2018) -, foram apoiadas por esse (ORTEGA, 2009). 
No que diz respeito às revoluções coloridas, é possível perceber que a mudança 
de regime nos três países foi favorável às medidas que já vinham sendo imple-
mentadas pelo Ocidente no antigo espaço soviético ao longo da década de 1990 
e 2000. Ou seja, as mudanças de regime acabaram retirando do poder governos 
pró-Rússia para substituí-los por governos deliberadamente pró-Ocidente. Mais do 
que isso, os líderes que assumiram em Geórgia, Ucrânia e Quirguistão pregavam 
a entrada de seus países na União Europeia e na OTAN (ORTEGA, 2009), indo 
ao encontro ao avanço das duas organizações em direção ao oriente.
Do ponto de vista Russo, como será aprofundado na próxima seção, essas 
revoluções representavam não só a perda de influência no seu entorno, como 
também o risco de o próprio país acabar sofrendo uma desestabilização similar 
à vivenciada nesses países (CORDESMAN, 2014). A criação do protetorado do 
Kosovo como desdobramento das ações da OTAN nos Balcãs e o reconhecimento 
deste como país independente, suscitaram o temor de um possível movimento 
separatista de dentro do território russo alcançar autonomia10 com o apoio do 
Ocidente (MAZAT;SERRANO, 2012; ADAM, 2013). Tal visão levará a Rússia 
agir externamente e internamente, como será visto na próxima seção, para prevenir 
novas revoluções dentro e fora de seu território (ORTEGA, 2009; CORDESMAN, 
2014).  
9  As revoluções coloridas abordadas são a Rosa, ocorrida na Geórgia, Laranja, na Ucrânia, e Tulipa, no Quirguistão.
10  Vale lembrar que, durante a década de 1990, a Rússia sofria com o movimento separatista na Chechênia 
(IPEA, 2012; ADAM, 2013). 
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3 A Reação Russa aos Constrangimentos Externos e a 
Criação da OCX
Para entender a participação russa na criação da OCX, é necessário analisar 
como a visão de política externa do país foi sendo alterada ao longo dos anos em 
resposta aos acontecimentos no cenário internacional. Piccolli (2016) afirma que 
a política externa da Rússia está baseada em uma posição muito mais reativa do 
que ativa, ou seja, a política externa de Moscou age constantemente em resposta 
às ações de outros Estados.
Tal reatividade pode ser identificada nas mudanças de concepções de política 
externa na Rússia. Em 1991, a política externa do governo de Boris Yeltsin era pró-
-ocidentalista (ADAM, 2013; MAZAT;SERRANO, 2012;  VISENTINI, 2017). 
Ao mesmo tempo em que o governo realizava reformas liberalizantes, para acabar 
com a estrutura planificada e inserir a Rússia em uma economia de mercado, no 
plano internacional o objetivo era se alinhar com os países da aliança atlântica em 
busca de apoio político e financeiro (MAZAT;SERRANO, 2012; ADAM, 2013; 
VISENTINI, 2017).
Se, no plano interno, as reformas propostas por Yeltsin levaram o país a uma 
severa crise econômica que perpassou toda a década de 1990 e minou a capacidade 
estatal russa - em um sentido amplo do termo -, no plano internacional o alinha-
mento com o Ocidente também não rendeu frutos (MAZAT;SERRANO, 2012; 
ADAM, 2013; MONAGHAM, 2017, VISENTINI, 2017). Enquanto Moscou 
praticava uma política de aproximação com o Ocidente, EUA e Europa estavam 
preparando as suas ações já comentadas anteriormente na Europa Central, nos 
Bálcãs, Báltico e Cáucaso.
Apesar de seu alinhamento com o Ocidente, logo ficou claro para Moscou 
que o seu país não seria inserido na realidade ocidental. A entrada da Alemanha 
unificada na OTAN em 1990, os planos de expansão da organização, assim como 
da União Europeia, já em 1993, o bombardeamento de forças sérvias na guerra 
da Bósnia em 1995 e a situação do separatismo na Chechênia entre 1994 e 1996 
mostravam que, ao invés de integrá-la, o Ocidente começava a isolar a Rússia no 
cenário internacional e regional europeu.
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Uma mudança de postura, ainda que relativa, ocorreu em 1996, quando 
Yeltsin nomeou Yevgeny Primakov para o cargo de chanceler do país (ADAM, 
2012; PICCOLLI, 2012). Com uma visão assumidamente Eurasiana da política 
externa russa, a indicação de Primakov foi indício de uma mudança na política 
externa russa, mesmo que essas mudanças sejam sutis. No quadro geral, a Rússia 
ainda mantinha a sua posição de aliada do Ocidente, contudo a ideia do país como 
pertencente a uma realidade europeia e asiática - o que possibilita a aproximação 
com os países asiáticos como China e os centro-asiáticos - já é visível nos docu-
mentos russos em 199711. Além disso, o tema da expansão da OTAN e as suas 
consequências para segurança nacional russa - já apontado por Yeltsin em 1996 - é 
retomado (FAS, 1997; ADAM, 2011).
Já em 1996, é possível identificar uma ação que aponta para uma nova visão 
de política externa na Rússia e que será totalmente adotada no século XXI durante 
o primeiro governo Putin. Neste ano, China, Rússia, Cazaquistão, Quirguistão 
e Tajiquistão formaram a organização dos Cinco de Xangai (FREDHOLM, 
2013; RAKHIMOV, 2013). Tal organização tinha como objetivo a construção 
de confiança mútua entre os países, resolução de disputas fronteiriças entre os 
membros e diminuição da presença militar entre as fronteiras compartilhadas dos 
membros da organização (FREDHOLM, 2013; RAKHIMOV, 2013).
A criação dos Cinco de Xangai tem propósito e origem claros pelo lado russo. 
Se em suas fronteiras ocidentais e europeias o Ocidente marchava para englobar o 
antigo espaço soviético russo, Moscou iria garantir a prevalência de seus interesses 
na Ásia Central. Para tanto, a Rússia encontrou na China, ainda que de forma 
muito incipiente em 1996, um importante aliado que sofria de desafios parecidos 
com os seus, como é o caso do separatismo (ADAM, 2012).
As falas de Yeltsin, a chegada de Primakov, a retomada da vocação eurasiana 
em seus documentos oficiais, a criação dos Cinco de Xangai e a identificação do 
unilateralismo com uma ameaça a sua segurança (RÚSSIA, 2000) são indicativos 
de uma nova visão de política externa russa já na virada do milênio. Apesar de tais 
indicativos, Moscou ainda tentou realizar aproximações com o Ocidente na virada 
11  No rascunho de sua política nacional de segurança, a Rússia reconhece processos de interações que ocorrem 
na Ásia e utiliza da sua autodeclarada vocação eurasiana para justificar a inaceitabilidade da ausência russa nesses 
processos. Além disso, a Ásia Central é nominalmente citada como a sua área de interesse (FAS, 1997). 
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do milênio. A tentativa é visível no apoio dado aos EUA à sua guerra ao terror pelo 
presidente Putin12 (ADAM, 2012). Contudo, os eventos subsequentes, como a 
nova rodada de expansão da OTAN (dessa vez para os países bálticos), a invasão 
do Iraque em 2003 e as Revoluções Coloridas, mudaram de vez o posicionamento 
russo (ADAM, 2012).
A parceria estratégica com a China que foi iniciada em 2001 ganhou uma 
relevância ainda mais importante a partir de 2003. Além disso, a Organização 
de Cooperação de Xangai - sucessora dos Cinco de Xangai após a entrada do 
Uzbequistão em 2001 - também se tornou mais relevante aos russos (ADAM, 
2012; RAKHIMOV, 2013). A partir desse ano, a OCX começou a aumentar seu 
escopo, passando a tratar de assuntos relacionados a transporte, energia e economia 
(RAKHIMOV, 2013). A segurança continuou sendo um dos pilares da instituição, 
com a criação de um centro de combate ao terrorismo que tem como objetivo o 
combate conjunto ao terrorismo na região (ADAM, 2012b; RAKHIMOV, 2013). 
Em 2005, a organização mostrou a capacidade de alcançar os objetivos 
russos de manter a Ásia Central como um espaço da sua área de influência. Após 
uma tentativa de mudança de regime sem êxito no Uzbequistão (CORDESMAN, 
2014), foi lançada uma nota conjunta manifestando o apoio ao governo vigente e 
à manutenção das instituições daquele país. Mais do que  isso, exigiu-se a retirada 
da base militar norte-americana no país, o que acabou sendo feito pelo governo 
Uzbeque (ADAM, 2012). A posição da organização e a retirada da base norte-
-americana daquele país - diminuindo consideravelmente a presença dos  EUA na 
região — mostram a eficácia da OCX para a manutenção dos objetivos de política 
externa russa e de sua influência na região.
 É interessante apontar a sequência cronológica que ocorre o avanço Oci-
dental na Europa e o estabelecimento da relação com a China e a organização do 
espaço centro-asiático no que se torna a OCX por parte dos russos. O movimen-
to que começa em 1996 com a nomeação de Primakov e com a elaboração do 
rascunho da política de segurança nacional russa, ganha maior proporção com o 
estabelecimento da parceria estratégica com a China em 2003, logo após a segun-
12  A solidariedade com os Estados Unidos parte da percepção de Moscou que Washington apoiaria a própria 
luta russa contra o terrorismo, o que acabou não ocorrendo (ADAM, 2012).
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da rodada de expansão da OTAN iniciar. Nos últimos anos a mudança na política 
externa russa é aprofundada e institucionalizada através da criação da OCX e o 
crescimento da mesma. Não por acaso, os documentos balizadores da política 
externa russa em 2008, 2013 e 2016 apontam a importância da organização e da 
parceria da China como de extrema relevância para os objetivos russos (RÚSSIA, 
2008; RÚSSIA, 2013; RÚSSIA, 2016). 
 Um dos últimos aspectos a ser analisados da OCX é a entrada em 2017 
de Índia e Paquistão à organização (CCTV, 2017). A entrada destes dois paí-
ses para a organização transformou a OCX em uma organização de grande en-
vergadura, abarcando quatro Estados nucleares e metade da população mundial 
(RAKHIMOV, 2013). Além disso, a entrada da Índia — importante parceiro 
russo — possibilitou que a influência russa chegasse, através da OCX, até o Oce-
ano Índico. A possível entrada da Bielorrússia, membro observador atualmente, 
abarcaria uma verdadeira zona eurasiana de influência russa.
 No entanto, alguns desafios se postam à frente dos objetivos russos. Se, 
no início do milênio, a China foi um importante parceiro político e econômico 
da Rússia, hoje em dia ela se transforma em um desafio para Moscou na Ásia 
Central (ADAM, 2012). Além disso, a China foi importante para a revitalização 
da indústria de defesa russa, através da exportações de armamentos para esses, e 
para a consolidação da Ásia Central como importante aliado político. Atualmen-
te, entretanto, a China se mostra um desafio econômico para a Rússia (ADAM, 
2012b).
Diferentemente do Ocidente, a China se apresenta como um risco para a 
influência Russa na Ásia Central através do seu poderio econômico. As relações 
econômicas entre os chineses e os países da região é baseada na venda de recursos 
energético desses para Pequim, enquanto a China fornece produtos manufatu-
rados para as economias centro-asiáticas (ADAM, 2012, RAKHIMOV, 2013) . 
Além disso, os chineses também oferecem os seus investimentos, principalmente 
na área de infraestrutura, no que hoje faz parte do portfólio de investimentos 
da One Belt Initiative (CAI, 2017). A Rússia, por sua vez, não pode oferecer as 
mesmas vantagens econômicas que a sua parceira oferece - situação que se agrava 
REVISTA PERSPECTIVA
80
as dificuldades econômicas vividas pelos russos após a crise de 2008 -, colocando 
a posição de relevância de Moscou para a Ásia Central em risco.
Apesar desses desafios, a OCX continua sendo uma organização de extrema 
relevância para a Rússia. A partir dela, Moscou conseguiu sair do isolamento 
imposto pelo Ocidente na sua fronteira Ocidental. A OCX permitiu aos russos 
manterem um espaço de influência e profundidade estratégica e continuar a ser 
um ator importante na Eurásia.
4 Conclusão
Em 1991, a União Soviética se dissolveu. A Federação Russa que assume o 
seu lugar no cenário internacional como herdeira da antiga superpotência pouco 
lembra a URSS. Tendo perdido quase um terço de seu território e mergulhada 
em uma grande crise política e econômica, Moscou buscou o alinhamento com o 
Ocidente como uma forma de receber investimentos em seu país, crendo que seria 
recebida de braços abertos pelas democracias liberais do ocidente.
O quadro que se segue já a partir de 1991 mostrou um cenário completa-
mente diferente do pensado pelo presidente russo Boris Yeltsin. A Rússia não só 
ficou sem receber auxílio financeiro, como começou a ser isolada do cenário regional 
europeu e no meio internacional. Suas antigas zonas de influência e territórios 
começaram a ser absorvidos pela esfera de influência, seja estratégica, política ou 
econômica das organizações ocidentais. Já no final da década de 1990, a OTAN 
tinha incorporado a maior parte dos membros do Pacto de Varsóvia e, alguns anos 
depois, chegava à fronteira da Rússia através de sua presença nos países bálticos. 
A União Europeia, da mesma forma do que a OTAN, englobou em seu 
bloco os antigos membros do bloco soviético. Países que não aderiram inicial-
mente e voluntariamente a essas duas organizações se aproximaram da Rússia 
após mudanças de regime que, se não patrocinadas pelo Ocidente, possivelmente 
receberam o seu apoio.
A Rússia, percebendo o seu cercamento político e estratégico, começou a 
mudar o seu eixo de ação na política externa. Se antes os dirigentes em Moscou 
olhavam para o oeste como parceiro, no final do século e início do novo milênio, o 
governo Russo olhava para o sul em direção à Ásia. Trazendo de volta o pensamento 
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eurasiano para a sua política externa, a Rússia, principalmente a partir de 2003, 
começa a buscar apoio político e econômico com a  China.
Tal parceria foi extremamente importante para a estruturação, solidificação 
e expansão da OCX. Através desse organismo, e com o auxílio da China, a Rússia 
foi capaz de afastar a presença Ocidental da Ásia Central e continuar mantendo 
essa região como sua área de influência, agora compartilhada com a China. Se, 
na Europa, a Rússia havia perdido a profundidade estratégica de outrora, na Ásia 
Central tal profundidade foi mantida e, de certa forma, expandida graças ao ingresso 
da Índia na organização em 2017. 
Em 20  anos, portanto, a Rússia movimentou o seu eixo de política externa 
em 180 graus. Passando da busca de apoio do Ocidente - respondida por estes 
através do seu isolamento - para uma parceria com os países asiáticos. Contudo, 
novos desafios na região da Ásia Central se apresentam à Rússia, que dificilmente 
pode competir com o poderio econômico chinês. Se nas décadas anteriores o 
isolamento político e estratégico se deu através da utilização de organizações inter-
nacionais do Ocidente para isolar e cercar a Rússia, agora o isolamento poderá se 
dar na própria OCX, uma vez que a economia russa não oferece, aos países da Ásia 
Central, o poder de compra de seus produtos energéticos, assim como o poder de 
investimento chinês.
Um retorno do diálogo entre Ocidente e Rússia parece improvável nesse 
momento, devido à situação política entre os dois ter se deteriorado intensamente nos 
últimos anos. Dessa forma, as possibilidades de aliança russas no espaço eurasiano 
ficam restringidas às parcerias já consolidadas por Moscou. O Ocidente, portanto, 
acaba deixando que a influência econômica chinesa chegue à Ásia Central com 
o apoio russo, o que, talvez poderia ter sido diferente, se não fossem as medidas 
tomadas há mais de 20 anos.
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Constraints of the Russian Action: the Foundation of SCO and 
Russian Presence in the Central Asia as The Result of Occident 
Action in Russian Frontier
Abstract: In 1991, the USSR came to an end. The Russian Federation, 
considered the heir of the Soviet Union, emerged on the international stage 
with a territory smaller than its predecessor superpower and plunged into 
an economic and political crisis. The West, unlike Russian leaders expected, 
did not help the country and began a process of isolation of the russians. 
This paper has the objective of analyse the policies mentioned previously 
to understand how these policies influenced in the creation of the russian 
foreign policy, turned to Asia, which had influence in the creation of the 
SCO. To accomplish this objective, the study utilised the bibliography 
specialized in this theme and also utilised primary sources of the russian 
foreign policy. At the end of the paper, is possible conclude that the SCO, 
at least by the russian side, become an answer to the challenges imposed 
by the Wet to Moscow. 
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